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1 : E Viçosa, 13 de Junho de 1946

- Exmo. “Sr. Diretor da Escola Superior de Agricultura doEstado de Minas

Gerais - Vicosa.

RO a
Respeitosas Saudações. HM o |

Regressando da excursão feita com o curso médio, sob a chefia do

Prof. Rezende, venho apresentar a VeBxcias o relatório referente à mesma,

Antes, porém quero deixar aquí os meus agradecimentos vor. mais est

oportunidade que me ofereceu para enriquecer os meus conhecimentos, podendo+

su
m assim contribuir com maior parcela para a nossa Instituição.

r Partimos dia 21-5-46, às 73,10; pelo exprêsso e chegamos a Juiz as

Fóra às 2lhrs. do mesmo dia. sadaieennçã É E

No dia semminte, 1º de Junho, visitamos à Prefeitura; pela manhã, e

a dEpssiodas à tarde, quando iniciamos, detalhadamente, nossas observações. + A

Eu 2 de Junho, no periodo da manhã, visitamos a Fabrica Escola Can=

dido Tostes, onde apreciamos sua bôa organização, direção emarelhagem. O pecia

riodo da tarde foi dedicado ao estudo de julgamento na Exposição. é

No dia 3, sinda apreciamos os julgamentos na Exposição e à tarde

visitamos a fazenda da Floresta, viajando de caminhão, gentilmente, cedido pe-

» 13 Escola Candido Tostes. Aí, nos foi dado a observar: a Pocilgas, Gado vecum

fábrica de manteiga e queijo, máquina de café e uma piscina. Não nos foi pos-

  

   

sivel visitarmos a fábrica de tecidos devido ao adiantado da hora.

f Em 4 de-Junho, fomos à RGránia do 5.8." (Granja do Estabelecimento,

de Subsistencia do Exercito), onde apreciamos vm bom nnyidiio! com TEgonRel

Sucsex e Gigante, em organização. Daí seguimos Bo Posto de Remonta do Exerci

onde nos foi dado ver, belos exemplares de equinos. Esta viagem foi feita em E

caminhões cedidos pelo 12RI de Juiz de Fóra,À tarde, fizemos uma visita 2 sé-.
.

e ada o a a Sae E E
de da circunscrição Arro-Pecuaria, indo daí à Bábrica de gesso, Farinha de sau
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sos e a Horta do Sr. Sant'Clair W. Gervalho. ; !

quantoaluana alunos disputavam na Escola Candido Tóstes uma par

tida de Volei, visitamos o Museu de Juiz de Fóra. E

No dia 5 visitamos o Instituto Granbery e às 12h,50 embarcamos para

Santos Dumont, onde apreciámos: uma bem montada fábrica de Laticinios. Às 16 ho

ras e 50 partimos para Barbacena, onde chegamos às 180,35. “ a
R

Dia 6 visitamos & Estação de Sericicultura e a fabrica de tecidos da

mesma. No segundo periodo do dia visitamos a Escola de Agricultura, do Kinis--

talicicultura e o Museu da Escolas E

Em 7-6-46, às 7 horas, fomos à Granja das Margaridas, propriedade

Sr. Wipílio Melo Franco, onde nos foi possível apreciar um bem instalédo Ay

ério, com bôas caracteristicas técnicas, como bebedouros de água corrente, cho:

cadeiras sobrepostas, baterias, criadeiras aquecidas vor vapor, etc. AL apre-

ciamos, também, vm estabulo de gado Holandês Vermelho, onde vimosuma novilha |

salva, graças à "penicilina". E

Há, também, na referidagranja, um pomar de citrus e de abacateiros.

Às 10 horas, visitamos o Posto Experimental de criação dea

do Ministério da Agricultura, atualmente com equinos, bovinos e aves (Gigante |

Negra de Gersey). Às13 horas, enquanto a turma seguiu para a fazenda Campo.

 

Grande, Vabrtess minuciosamente,, a Fruticultura Barvbacenense, de propriedade

E
do Sr. Marino Ciolim. Prestou-me este, bôas informações, mostrando-me os po- Ro

mares de Ameixeiras, Pessegueiros, Pereiras, Figueiras, Macieiras;, cestanmose

Kakizeiros e Vinhedo, e, também, viveiros das mesmas e ainda de citrus e rose

   

 
ras.

tificação, os frutos aparecem queimados na face insolada, com aspecto eneasre

cido e deprimido. Isso inutiliza, srandementeça parte da produção.

 



 

  
   

   

  

 

  
    

     

  

   

  

 

  
  

     

  
  

zar as especies não produtivas oudouco
eiper eis CSmamad SRA

dando e provocando, noutras variedades, uma produção abundante em época de

- grande carência dessa fruta no mercado, alcançando, portanto, Ótimos preço;

A ameixeira "Satsuma" tem a

ranico. é

'O pessegueiro vargentino” é produtor de ótimos frutos, mas, não

dá carga abundante como outras anne Tem polinização dificilima e é mui.

to precoce. Produz 'a florada em Janeiro ou Fevereiro. A variedade Brapthé é.

ótima. Tem o pendunculo bem comprido o que constitue vantagem, evitando doen- )

ças, pedridões e facilidade para colocar os saquinhos protetores. E

A variedade nr iuntor não é aconselhavel porproduzir frutos a- |

trofisdos. ; ; É

Na granja "Ciolim", um pessezueiro Bragthé ou Argêntino, com 13º,

anosderidade, produz, em wédia, &0. quilos de frutos.

Experimentou uma adubação química, porém, sem resultado. Tem

bbiido bons resultados com o esterco de Rianseis

ás suas culturas de batata inglesa têm tido grandes infestações d

"peronóspora!!, o que muito tem dificultado a cultura dessa plantas :

O slho e a cebola têm produzido bem. Quanto ânvideira” o Su a Cio-

lim faz à seguinte olrvação: Quando é cultivada em lugares mais baixos e: pl -

nos, tem um repouso mais nitido e Anemia porém, produz frutos menos sabo-

rosos. No entanto, “cultivada em taboleiros mais elevados ou em terrenos mais)

expostos, os frutos são mais doces e saborosos, mas o periodo hibernal é meno:

definido, produzindo às vezes WmanoveDrotaçãodepois de repousada e -às ve

até nova frutificação. Isto foi verificado numa mesma propriedade e em luga- |

res bem senelhantes, com a mesma variedade e em igualdade de condições.

b drnieulia Barhacenense do Sr. Ciolim, não daspondeas até ho-

je, um centavo em propaganda propriamente dita, de sua produção; entretanto, .

não produz o suficiente para satisfazer: = procura dos seus diferentes orodu=

tos. É uma exploração muito rendozanaquela região e em todo o Estado.
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É realmente uma bôa organização, notando-se que alí existe inca

ridade. É . et “a
E a * f

o Sr. Ciolim foi muito gentil para conosco e deu próvas de ser um

verdadeiro amigo da ESAV. : :

Quanto aos métodos agrícolas empregados em sua road, são o;

Da 7 a nrditados pela nossa Escola.

Em 8-6-46, pela manhã, visitamos a Fruticultura Barbacenease e ob

tratamento de águas que abastece Barbacena.

   
Às 12h,15, embarcamos para Santos Dumont onde pernoitamos' para

partir às 40,45 de 9 para antiqueire:, onde tivemos ocasião de vêr a fazenda do

Sr. João Frerichs - = Granja Frisie, 4 retiros de gado Holandês, detentor do 2

premio da Exposição de Juiz de Fóra.

Devemos salientar que o Sr. João Frerichs nos recebeu de modo ine

quecivel. Concedeu-nos verdadeiras aulas Zootécnicas e foi muito gentil em tu-

do. É também um grande amigo da ESAV. g êê

Daío rtimos para Santos Dumont - Juiz de Fóra, onde chegamos às

 

15 horas.

Pernoitamos, e,. em 10-6-46, às 7h,45, embarcamos para Viçosa, ond

cheguei dia 12 por que fui forçado a interromper minha viagem em São Geraldo,

onde deveria embarcar a minha família, o que não foi feito em virtude de doeng

Assim, mais uma vez, agradeço ao Sr. Diretor e ao meu chefe de

Departamento, pela oportunidade que me concederam, permitindo que eu fizesse

parte desta excursão, para proveito comim. À

Os passes foram extraidos em nome do Prof. Antonio Rapenhes chefe |

da Embaixada.

Distancias percorridas:

 

  

 

Viçosa - Juiz de Fóra 220 Km.
J. de Fóra- 5. Dumont 49 Km» 3
S.Dumont-Bar bacena 54 Km.
erbecena-S. Dumont 54 Km.
S.Dumont - Mantiqueira 8 Kms
Mantiqueira - Juiz de Fóra 57 Km.
J. de Fóra - Viçosa 210 km.
Total de kms. percorridos(est.ferro)642

 

Total de Kms. percorridos porestrada de automovel, mais de 60.

Termino, na espectativa de ter desimcumbido 2 minha wissão, dese-.

jando ao Sr. Diretor prosperidade: completas.

Viçosa-BSAV. ,12-6-46,
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